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. real izou-se no .passado

dia 8 do cor rente /rna is uma

palestra peõ-culeura, na sala
da Biblioteca Municipa,l. a se­

gunda do sr. Dr. Morais Simão.
Ouvimo-lo com a atenção

'que nos merecem os espíritos
cultos e principalmente a,que­
les que têm a faculdade de
transmitir aos outros o que
'sabem, graça de que "nem todos
se podem ol'gulhar.
° sr, Dr•. Morais Simão,

que na sua primeira palestra
sobre múeica nos deixara en -

cantados pela sua maneira
.símples, didá,ctica e .elegante
como expôs. revelando conhe­
cimentes invulgares. desta vez

deu-nos a impressão do estu­

dioso que em todos os ramos

do saber encontra um manan­

cial de que nutre a ansíedade
do seu espírito inquieta.
Nuns problemas tão com-'

Contínua na 2.a pâgfna
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Quando a neíte vai erguendo
O se� véu na imensidade,
Val nascendo e vai crescendo
No meu peito uma saudade ...

Isidoro Pires

festa de
dos

UtlVA

DECORREUcom grande
brilhantismo 'a
festa de encerra-·

merito dos Cur­
sos Oliva, que se

.

rea Ii-zou no pas­
sado d o m in g o

nesra cidade.'
Depois de as-

sisr irm os a uma

interessante ex­

posição de traba­
lhos' executados
pelas alunas de
corte e bordados.
houve à noite,
no�Parque Munipal, Uma in­
teressante festa palia entrega de
diplomas às alunas finalistas.
Presidiu à sessão o sr. Ca­

pitão Jorge Ribeiro, presiden­
te tda·�Câmara. ladeado pela
sr" Dr.a �D. Mariete de Oli­
veira BotuDa, .diu·ctora do ex-

I

A distribuição dos Diplomas
Foto Andrado

tetnáto feminino' de Nossa

Senhora das Mercês, desta ci­
dade: e o sr. João Aldomiro

de Sousa. vice-presidente
da Comissão Concelhia da
União Nacional.
Tomatam assento na tribu­

na os srs. Arlindo Pereira da
Silva. guarda-livros da Con­
€essão Distrital da Oliva.
Américo Branco, Inspector
Distdtal daquela ergan iz-ação,
Alfredo de Campos Faísca.

Continua na 4." pàgina

Os grande,S dramas do ciclismo

8 anos depois e o propósito do ((Tour),..

.f-,A_ .�et,apa de Meknez
fada a sue intensidade

relatada em

dramática por

A L V E,S BA.RBOSA
5.° classific·ado da cVOlTÀ A MARROCOS»

FOI
ele pró_p1;Ío que nos relatou o dr-sma da «etapa» Taza­

-Mekenez, da última «Volta a Marrocos», ocorride. a 23
de Abril, 266 quilómetros disputados e,m circunstâncias

= tais que licam para a
I p �istór�a do dc1ism.o II pó.. António AUllusto Santos II� mundial como a mazs

. I
-,

I
dura de todas as tiradas em

comI}etições velocipédicas�� Tirada homérica, itæpiedosemente,
fu,stzgada por teor lases ele tempestade - o «sericé», tempestade
de areia lina, a introduzir-se nos poros doe corredosee a chuva
de gr{.inizo lust�gB1laO QS pulsos e QS músculos, sem. c;ssar. du-

rante 256 quilómetros, desper­
tando deres prefundas e, por
ú,ltimo, a ,neve, de uma tempe­
ratura negativa. «cegando» os

correderes que não se vislum­
bravam a 10 ·metros, lazendo­
-os perderem-se na caminhada
longa, dolorosa e sem "prece­
dentes.
Tão prti),JuEldo loi o ·desgaste

na «C&l'ava1'1a» cielista que. dos
61 corredores que alinharam
à pertid« em Taza, 31 perde­
ram-se pelo caminho sem pos­
sibilidedes de recuperaçã-o,
sendo forçados a desistência­
uns perdide« por trajectos. er­
rados, outros vitimes da baixa
de temperatura, d-e múscu,los
retesados esem possibilidades
de voltar a m'onta<t' par-a

-

pros­
seguir. Todos quantos se acoi­
taram em casas, pele caminho,

-d.o Com�and:o d:a PIS.P. d'e FllIro para fugir à fúria do gra-nizo.
.JI pagaram caro o tri'b't!-,to. -pois

não c:onseguil'am retemar
'

a

cerride, nem mesmo a poder
de bebidas esceldentes, vendo
morrer as suas sspireçêes ele
vencedores da prova. Entré as

vítimas, contavam - se nomes

consagt,ados, como os dos fran­
ceses Viteta, Buchonet, os ita­
lianos Piazza. Gajero. os bel­
gas Devas, Declerk e Bereios,
o português Moreira de Sá, o
marroquino Kebeili e outros.,
a que,m esta oitava «etapa·» loi
·fatal. Para aguentar a lú-ria do
granizo,' os corredores cbega­
ram a proteger os membros
C0-1ll encerlldos, mas sem resul­
tados práticos, pois nada pa­
recia capaz de ajudar os delis-

.' tas· a vencer a distância, •.s

inclemências dos elementos em

fúria e a desgraça que esti­
gmatiza,ra essa «etapa»" redu­
zindo a 29 o nú'me-ro de con­

carpentes que entraram em

Meknez.
As' �odificações fO-I'a.m '(io

profundas na classificaçã.o .ge­
ral que Huber aseendeu de 1.2."
a sub-leader e, por um pouco,
nã.o vestiu a ca·misola. a.la-ra,n­
jada. de «leader»., Alves Bar­
bosll, a,mparado pe-lo ca-tÍnbo
patriótico de -um punhado de
portugueses das co16:nias de
Meknez e Casablanca, �ue 'lhe
srirgiu na estrada com palavras
de bom português e bebidas
quentes, entusiasmado, embora
sub�consçiente, pedalou � cor­

tou a meta de Meknez, pas­
sando de 11.° a 8.°, e vindo.
classificar-se no dia seguinte,

(Continua na 2.8 página)
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um Bairro de Casas Económicas

em

D
£CORRIDOS quase qü irize l:jias sobre o regresso do ei, Ge­
neral Craveiro Lopes, ainda'se não desvaneceram de todo
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viagem por tetraS do Bra- I rl" IW b II'fY sil: diàriamente. os jornais
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elucídatívas e significativas sobre a repercussão de tal aconteci­
mento em todo, Mundo e prinçipalmente em Portugal e no

País-Irmão de Além Atlântico. e a toda a hora e por toda a

parte se ouve ainda o nosso' povo recordar e comentar, com en­

tusiasmo e rsâo raras vezes com enternecimento e orgulho, es­
sas magnHicas jornadas do Chefe do Estado Portugtlês nas

Terras de Santa Cruz. E, além
do. mais, isso confirma e acen-

tua o alto significado político
e espfritua] do êxito alcançado
por essa visíta.: que fez dela
um �erdadeiro aconrecímento
histórico não apenas no .pla­
no das relações entre as duas
Pátrias. mas sem dúvida tam­

bém no plano das relações en­

tre todos os povos do Mundo
porque o «caso», da Comuní­
dade Luso-Brasileira, agora
especialmente posto em foco,
representa·incontes.;àvellftente
um alto e elucidativo exemplo
de frat,ernal entendimento en­

tre duas Nações independentes
e livres, do qual outras não
raras podem hoje em dia tirar
proveitosa lição.
Mas, mesmo só no plano

nacíonal português, o significa­
do do êxito da viagem do sr.

Presidente da Répública foi
tão elevado e expressivo que
justifica plenamente não ape­
nas o interesse que a nossa

gente ainda hoje•. passadas
duas semanas, mostra por tal
a c ontecimento«

'

como igual­
mente legítima que a Imprel.-
-sa de todo o País continue a

referir-se-Ihe como' «aconteci­
mento do dia». E justifica
também plenamente. que o sr,

Ministro dosNegócios Estran­
geiros tenha con vocado uma

Conferência de Imprensa ex­

pressamente para dele falar,
através daquela. ao País e ao

Mundo. .

Das decla:roações então feitas
pelo sr. prof. Dr. Paulo�Cu­
nha e já largamente div�Iga­
das e comentadas pelos jornais
diários, há �Igumas que no,s
parece merecerem ainda mais
largo destaque do que aquele
Clue tiveram. Estão neste caso,
pricipalmente, as ,que se refe­
rem à grandiosidade, esponta­
neidade e sinceridade das ma­

nifestações de que o sr. Presi­
dente da Rep.úbfica foi alvo
em todo o Brasil" não só da
parte das entidades oficiais,
mas sobretudo do pO'.I'O - do
povo brasileiro. porque embo­
ra a numerosa colónia portu­
guesa nelas comparticipasse.
«�R massas que aclamaram o

Chefe do Estado» eram «fun­
damentalmente brasileiras» e

isso «merece 'ser posto em rele­
vo»; também as que dizem
respeito ao portuguesismo in­
defectível e ao patriotismo
acendrado da colónia portu­
guesa, de cujo amor pelo seu

I;' nosso paJs por cá ta I vez não
açamos ideia exacta e se reve­

lou nesta circunstância em

numerosos episódios, por ve­

zes talvez pitorescos, mas sem­

pre de uma sinceridade e de
u m a ternura comevedoras;

(Continua na 2." pagina)

�HO!E realiza:se em Far-o a
rna ugura ção do novo e

�agnífico edifício do Coman­
do da Polícia Distrital.

.À.o acto Inaugtrra], que terca
l-qgal' pelas 16 horas, presidem
os SES. Governador Civil do •

Distrito e o Co,man¢amte .da
P.S.P ..

,

•

i

O· departamento do Estado
Um aspecto da Expoalção O��a (Foto Andradt) que hoje vai ser in.augurado

na m:esença das entidades ofi­
ciais do qistrito, £icainstalado
em frep.te da Alameda João de
Deus e é, sem dúvida, um mo­

delar edificio do seu �énero.
Felidtamos o sr. ea,pitão

Marques Loureiro. 'ilustre Co-�
mandante da Polícia de Segu­
rança Pública. a .quem se'\ Hca
devendo esta excelente insta-­
laçãQ. uma das melhores do
País. que' hoje vai ser ina,u­
gurada.

À Hm de rectífícar os nive-
.

lamentos .para ligação a fazer
entre as ruas Dr. Miguel
Bombarda, dos Mouros e dos
Ma,chados, com destino à cons­
trução de um futuro bairro de.
casa económicas. deslocou-se a

esta cidade, a convite da Cã;.
mara Munieil'>al/ o sr, Eng.
1\rmínio Alberty.

o edifícion-ovo

Feira Popular de faro
+

'Hare a Casa dos 'Rapazes apresen-
ta. dedicado ao pessoal da Polícia

de,Segurança Pública de Faro, uljIl es­

pectáculo com a Banda do Co-man<iio
da P.S.P. de LjshQa, sob fi. rep,êncÍ,a do
chefe de banda sr. Capitão Armando
Fernandes. e o Rancho Folclórico da

�
Casa do Povo de Santo EstêvÃo, wresen­
temente expoemte máximo do folclore
algar�ie. ",' -

Dado o excepcional espectáculo' cul-
.

tural e regionalista. tudo nOM leva a
.

crer que a Alameda vai ser pequena
para comportar o público que hoje ali
acorrerá. desejoso de assistir a mais um espectácalo
buir coni o Beu auxilio para a CaBá dos Rapazes.

15 JUL,

e contri..
Este número foi visado pela
O e I e g a ç ã o d'8 C e ns u r a
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Os grandes dramas do ciclismo

(Continuação da 1.a pãgina)

num belo esforço de recupera­
ção, como vencedor da «etapa»,
facto que fez delirar as coló­
nias portugueses de Rabat,
Casablanca e Meknez, que co­

mulerem o jovem idolo portu­
gues de prémios e ofertas.
Eis o que Alves Barbosa nos

contou:
.....:. Foi uma «etapa» dolorosa.

Eu mesmo cheguei' a correr

subconscietite, chorando e per­
guntando a mim mesmo qual
o crime que me fazia sofrer
tõo dura pena nesse Narte de
Áfrie'a .•.-
- Pode pormenorizar - me

alguns detalhes da fatídica
«etapa» p

---: De Taza até ao alto de­
Cal dú Chiker, cuja garganta
contava para o «prémio da
montanha», em 1.a cetegoria,
:nada' surgiu que 'alterasse a

marcha. Porém, quando a des­
cida começou, o «sericô», de
cegar, a introduzir-se nos po­
ros, foi o nossa primeiro fla­
gelo. Em Immouzer, a chuva
de granizo, fustigante, começou
a fazer os seus estragos, aba­
lando-nos os músculos .que se

começavam a apresentar cada
. vez mais doridos e impotentes
para resistir a tal «sova» •..
- Começaram desde logo as

desistências p
- Não. Às desistências vie­

ram mais adiante, pelas altu­
ras de !frane. Alguns corredo­
res, não podendo suportar a .

chuee, procurevem refúgio nas
casas, il beira da estrsde, de :

onde jamais prosseguiem, pois-

a baixa de temperatura que se

operou com o granizo enrege­
lou-os; a potito de' já não po­
derem montar para retomar a

sua marcha, sendo conduzidos
de camioneta para Meknez,
onde deram entrada JI desis­
tentes. entre eles nomes con-

- sagradissimos do ciclismo fran­
cês, italiano, luxembúrguês,
marroquino e até o meu que­
rido competriote Moreira de
Sá.
- Quando cessou a tempes-

tade fi
.

- A vinte quilómetros da
'meta, quando a prov« de «he­
roicidede» estava reduzida ape­
nas a 29 presenças.

_.¿ Qual o maior obstáculo
na «etapa» P

.

- Tod,os eles constituirem
duro obstáculo de tornear, mas
muito especialmente a névoa,
que não deixava ver além de
10 metros, divisando-se ape- •

nas as silhuetas dos corredores
a poder dos faróis dos auto­

môveis, que acompanhavam a

prova numa tarefa insano. de
distribuir bebidas quentes e

outros estimulantes aos estro­

distas.
- Mas, segundo o regula­

mento, o Júri podia ter anula­
do a «etapa».
- Inteiramente impossível,

.havia corredores fugidos na

frente. .. entre eles eu.
- Quem foi o vencedor des-

sa memor.ável «eteps» P ,

.

- Goldechit, luxemburguês,
que cortou a meta em primeiro
lugar.

- Em ,que lugar chegou a'

Meknezp
- 15.°, a 2 minutos do ven­

cedor. Não era possível nem
humano, em tais circunstân­
cias, fazer-se mais ..•

- Qual a média horária des­
ses 266 'quilómetros P
-29,000.
- E quanto a organização

da «Volta a Marroc(ls» p .

- Tão perfeita que, a des­
peito da imensa tempestade,
nunca descurou o problema da
orientação dos corredores.
- Como il tempestade se su­

cede a bonança, mudámos o

aspeclo il nossa entrevista para
, ouvir Alves Barbosa acerca dii
8.a etapa «Meknez-Casablan­
ca», de que foi vencedor.
- Qual foi o panorama da

partida no dia seguinte P

. '

- Na, meta, todos os corre­

dores se apresentavam com

«escritos» para obstar, a poder Realizou-se no passado Ja­
de emplastros, ao ressetüimen-: mingo, no Campo de Jogos do
to de reumático nas articula- Ginásio Clube de Tavira, o

ções. encontro de futebol entre as
-Foi o vencedor da «etapa»? equipas do Clube Desportivo
- Fui, mas não sem os seus Tavirense e Lusitano Monca-

episódios. A meio da tirada, a rapachense, jogo a contar pa-fome apertou e, com ela, o des- ra a 4.& jornada. do Torneio
, falecimento. Salvaram-me uns Popular organizado pelo Spor-

. porttigueses que surgiram na ring Clube Olhanense.
estrada e me ofereceram um O jogo, que foi presenciadogrande pão e café, com os

por regular assistência, come-
quais me refiz para a vitória

çou com a equipa da casa Ian-
.

da tirada. Entretanto, Moreira çada 80 ataque, o que levou a
de Sá. por,engano, vinha dizer a, defesa visitante la árduo tra­
a Casablanca que eu tinha de- balho no sentido de neutrali­
sistido, e quando entrei na me-, zar as suas jogadas. Porém,
ta com uma camisola verme- "

aos 15 minutos, Patrão, com
lho-azul, pois até a camisola do um bom remate, mareou o 1.0
Sangalhos encharcada e irre- golo para 'a sua equipa,

.

conhecível não resistira aos No 2.0 tempo a toada de jo-
estragos dessa itiesquecivel ti- go não se modific-ou, tendo o
rada, a decepção da colónia Desportivo obtido ma is 2 ten-
portuguese, que esperava um tos, respectivamente, aos 10 e
corredor de camisola azul, foi aos 27 minutos, por intermé-geral. . dio de Francisco e de Custódio.

- £: compreensível. Vitória JUSta, pois venceu a
- Mas não queira ver a lou- equipa que se soube impor ao

cura daqueles compatriotas adversário.
quando se aperceberam que Hoje, li contar para a 5.a
dentro dessa '«jersey» rubro- jornada, o Desportivo defron-
-ezul palpitava um coração tará, em Olhã'o, a equipa dos
de Portugal! Unidos Eutebol Clube, parti-Um delírio. da difícil para o grupo local,

- Quanto lhe deixou a «Vol- pois a turma do Unidos, além
ta»P' de ser o 2.° classífícado na 4.&

- 47.500 francos - de pré- série, ainda não perdeu em
mios de «etapas» e cerca de
52.QOO de prêmio final; uns

100.000 francos ao todo, além
de 100.000 que foram ofere­
cidos pelas colónias partugue­
ses, sendo. so.oooâ« Casablan­
ca, 40.000 de Rabat e Jo.OOO
de Meknez, isto além dos pré­
mios das marcas que ainda
n'ão recebi. .'

E a' entrevista termina aqui,
como subsídio pata' a história
do meis jovem dos corredores
portugueses, a quem Il Glória
cedo coroou em terras estran­

geiras.

Saúde e Lar
Estão publicados e recebe­

'mos, mercê da amabilidade da
Publicadora A dântico, .os n."
116 e 117 desta revista, que se

apresenta mensalmente «em

prol de uma vida física e mo­

ralmente sã» que inserem,
subscritos por médicos e hi­
gienistas porrugueses e estran­
geiros, artigos de grande inte­
resse e actualidade, dos quais
destacamos: Exames médicos

-

periódicos na conservação da <,

,

saúde, Hormonas e vitaminas.
Uma realidade: o parto sem

dor, Cataplexia nicotínica, Os
malefícios do álcool, Anemia,
A arteriosclerose e os seus pe­

rigos, O cigarro e' o coração,
,As causas sociais do crime, do
suicídio, das psicoses. A me­

dicina no antigo Egipto.
,

Arrenda-se
A propdedade Nora Branca,

na Conceição de Tavira. Cons­
tando de sequeiro e regadio,

.

com vários arvoredos.
Qllem pr�tender, dirija-se a

Maria Júlia Marçal. Rua Al­
mirante Cândido dos Reis, 15,
Tavira.

Propriedade Rústica
Arrenda-se por três anos,

denominada Fojo, na Estrada
da Asseca. Bom rendimento
em Alfarroba, Azeite, Figo e·

Amêndoa, com bastante terra
de sequeiro para sementeiras.
Aceitam-se propostas em

carta fechada até ao dia 31 de
Julho dirigidas ao s!!U pro­

prietário em Lisboa, Rua Pas­
sos Manuel, 57-2.°. Esq.-Eva­
risto Vasconcelos.
Reserva-se o direito de não

arrendar no caso da proposta
não interessar.

'fUTEBOL

Torneio Popular
[Iub� D. Tavirense, 3 -, Lusitano M., O

'casa.

, Manuéis de Portugal
Da Direcção deste Simpático

grupo onomástico recebemos
um amável ofício no qual nos
comunica que em assembleia
geral desta colectívidade, rea­

lizada em 30 de, Maio. foi por
ela apresentado um voto de
agradecimenro ao «Povo Al­
garvio», o qual foi aprovado
por aclamação..
Agradecemos à simpática

c'olectividade '«Ma�nuéis de
Portugal» a gentileza para
com o nosso jornal, e fazemos
votos pelas suas prosperidades.
O resultado da eleição dos

novos corpos directivos foi o

seguinte:
.,

Assembleia Ger'al"-Dr. Ma­
nuel Pinheiro Nunes, Prof.
da Faculdade de Farmácia;
Dr. Manuel de Carvalho Brito
'das Vinhas, Iicencíado em Le­
tras; Manuel Ven tura da Sil­
va, empregado bancário; Ma­
nuel Santareno Freitas Ara­
gão, empregado bancário.
Direcção - Manuel Gomes,

funcionário público; Manuel
Homem de Melo Santos Gon­
çal ves de' Carvalho, emprega­
bancário; Vítor Manuel Iná­
cio, empregado de escritório;
José Manuel, da Conceição
Moita, empregado no comér­
cio; Manuel José da Silva, in­
dustrial') Manuel 'Leandro
Miguéis. ajudante de despa-

,\ chante oficial; Manuel Au­
gusto, empregado no comércio:
Manuel Rodrigues_ Baptista,
co'merciante.· .

.

Conselho Eiscal-Manuel
Nunes dos Santos, comercian­
te; Manuel Baptista da Luz,
funcionário público; Manuel
Pereira de Macedo, comercian­
te; Manuel peraboa Coelho,
comerciante; Manuel Maria
Bandeira, despachante oncial.

,

PRÉDIO
Grande, com excelente vista,

dominando mar e cidade, si­
tuado na Rua Alvares Bote­
lho, n.os 34, 36, 38, 40 e 42, r/c
e 1.° andar, chave na mão, re­
paração geral feita, 18 divi­
sões, 2 quartos de banho, gran­
de armazém anexo, cavalari-

'­

ça, palheiro, quinta I grande
com. nora e muita água, enge­
nho, levadas e tanque.
Nesta redacção se 'informa.

ECOS
de uma viagem triunfal
Continuação da 1.8 nàgína

ainda naquelas em que disse
da admiração que causou aos

portugueses da comitiva presi­
dencialo grande e franco pro­
gresso do Brasil, que deste la­
do de cá' do Atlântico ainda
se não conhece bem o seu

aprumo, o seu valor, a s'ua
actividade e grandeza, que só
podem causar orgulho aos

portugueses e por isso estes
devem procurar conhecer me­
lhor; finalmente as que visa­
ram a assinatura solene da
declaração conjunta, portugue­
sa e brasileira, sobre o Trata­
do de Amizade e Consulta
Luso-Brasileiro, acto da maior
relevência na história dos dois
paízes, com consequências fu­
turas que se podem avaliar
pelas que, daquele mesmo Tra­
tado, prãticamente resulraram
já no caso de Goa e no deba­
te travado nas Nações Unidas
em volta da questâo dos terri­
tórios ultramarínos. .'

Sobretudo são de destacar
ainda mais. perante os portu­
gueses, as declarações, feitas
Pelo Sr. Ministro dos Negócios

-
'

Estrangeiros, em que procurou
tirar toda a lição que a viagem
presidencial encerrou e o alto
significado que teve para o

nosso País. Delas se conclui
que, durante os vinte dias me­
moráveis da estadía-do sr. Ge­
neral Craveiro Lopes no Bra­
sil, Portugal viveu em verda­
deira, inexcedível e definitiva'
apoteose - consagração do seu.
presente, promessa e garantia
magnífica de um futuro sem

dúvida em tudo digno daque­
les.' E que a Comunidade Lll­
so-Brasíleíra, depois de rece­

ber a votação do povo portu­
guês nas recepções grandiosas
que dispensou aos presidentes
Café Filho e Juscelino Olivei­
ra, . recebeu agora ali o voto
unânime do povo brasileiro,
na maneira com este acolheu
e vitoriou o Presidente Cra­
veiro Lopes; assim ficlindo bem
expresso perante o Mundo in­
teiro que aquela Comunidade
não' é mera e artificiosa com­

binação de governos. mas a

expressão de um sentimento
profundo de dois povos, com
cuja união e solidariedade o

Mundo tem de contar no fu-
turo. ,

O êxito sem precendentes da
viagem'do Presidente da Re­
pública Portuguesa 'ao Brasil
tem, em última análise, este

alto significado: foi a consa­

gração' definitiva, no campo
internácional, da política de
a p r o x imação luso-brasileira
em que Portugal se empenha
há tantos anos, e a afirmação
irrespondível da força que a

Comunidade Luso-Brasileira
representa no Mundo dos nos­
sos dias.

Â conferência
'do Dr. Morais Simão
Continuação da t.a pagina

plexos e predomínantemente
matemáticos como são os que
derivam das teczias da relati­
vídade e do «Quanta de Plank»,
falou-nos como um mestre Clue
prepara os alunos para uma

outra liçio.' essa anunciada
para os fins do coerente mês,
da autoria do Prof. Engenhei­
ro Herculano de Carvalho.
sobre enerãía nuclear.
Bem haja o Dr. Morais Si­

mão.
Bem hajam todos aqueles

que nesta cruzada da cultura
empenham os seus esforços e

o melhor da sua boa vontade.
Lembramos Clue as palestras

estão ao alcance dos estudio­
sos, quer diolom!ldos ou pão.'
e que todos não somos de mais
para levar a cabo aquilo Clue
o grUllO pro-cultura se propôs
realizar.

As Bodas de Prata
.

do «Diário d'o Alentejo»
A fim de festejar o 25.° ani­

versário do «Diário do Alen­
tejo», d e Beja, o chefe da de­
'legação em Lisboa, st, Jósé

\ Gonçalves Rodrigues, ofereceu
aos seus empregados um al­
moço que se realizou no pas­
sado dia 6. no Restaurante
Além dos empregados Clue I

prestam serviço naquela dele­
gação, compareceram vários
convidados, entre os qua ís al­
gumas senhoras, que deram
uma nota garrida ao ambiente.
Durante o almoço usaram

dà palavra vários oradores, e,
finalmente, o sr, J. Gonçalves
Rodrigues. em traços largos,
explicou aos presentes o signi­
:ficado de tão modesta reunião.
erguendo depois a sUa taça
por todos quantas trabalham
no «Diário do Alentejo.lIt.
Floresta, no Ginjal.

/

Agradecimento
.: Leandr� Rosa dos Mártires
e Maria José Ova residentes
em Benguela, Angola. vêm
tornat: público o seu profundo
reconhecimento a, todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhar à última morada o seu

extremoso avô Joaquim Fran­
galho. Igualmente agredecem
a todos os que, de qualquer
modo, lhes manífestaram o

seu pesar.

Prédio Urbano
Vende-se na Rua da Liber­

dade, n.OS 55 a 57, e no Largo
D. Ana, n." 4 a lO-em Ta­
vira.
Tratar o solicitador José

Luí� Cesário - Tavira.

J. Pf\·CHECO
TF\VIRPi

Fábricas de inoagem de
farinha espoada .e ramas

iiti A,

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma'maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagr�ção do

público que os consom�.

TElEFONE 13 APARTADO 13
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Santo Estêvão

Rancho Folcl6rlco - A convite'
do sr. Capitão / Car-los Marquei!
Loureiro, ilustre Comandante da
P.S.P. de Faro, desloca-ee hoje à
Feira Popular daquela cidade, a

fim de colaborar em maia um

graadíoso festival a favor da Casa
dos Rapazes, o Rancho Folclôrtco
da Casa do Povo de Santo Estêvão.
O simpático grupo, cujas possi­

bilidades e justa exaltação já por
várias vezes temos definido, ainda
recentemente alcançou, na pro­
gressiva vila de Moura, frenéticas
e estrondosas ovações desee bom
povo alentejano.
Certamente ele vai, mais 'uma

vez, deslumbrar, com o colorido
dos eeuatrajes, com as suae can­

ções e danças regionais, todos 08

que, nessa noite, asstettrem a esae

espectáculo de beleza folclórica e

etnográfica. - C.

Santa C�tarina
No passado dia 21 de Junho teve

o seu bom 811ce880, dando á luz
uma criança do sexo maaculíno, a
sr.a D. Maria Adelina Gago Silvé­
rio, espoea do sr, Manuel Salvador
Madeira Júnior, comerciante nesta

,

Iocalfdade,

Igualmente na sua resídêncta,
em Santa Catarina, deu á luz uma

criança do sexo feminino, no pas­
sado dia 19 de Junho, a 8r.a D. Ma­
ria J08é Ram08, espoea do ar, Se­
sínando Reía Palma, comerêíante,
Parabéns a08 venturoaos pais.

-C.

POMARES
Arrendam-se os pomares de

citrinos da Fazenda Nova e

S. Domingos, no sítio da As­
seca.

Trata António Marques
Trindade :_ Tavira.

Vende·se por baixo preço
Um engenho de ferro para

motor, 3 portões de ferro, uma
corda de fusis de 4/8 e um par
de chapas para carro de 5/8x
60.......

'

Faço engenhos de ferro, al­
catruzes de chapa galvaniza­
da e reparação em cordas de
grelhas. Aceito encomendas
de cangas, canga lhas de lavou­
ra ou carros, zincadas, de to­
dos os modelos, para revenda,
Com 20%' Aceitam-se fregue­
ses de pagamento anual; de
Outubro a Outubro. Preços
a combinat'.
Quem pretender dirija-se a

Francisco Pacheco Mendonça,
Amaro Gonçalves - Luz de
Tavira.

Vendem-se alfarrobas
A 'novid�de pendente em

três propriedades, nos arredo­
res de Tavira. A apanha e re­

colha dos referidos frutos é
feita de conta do comprador.
,

Recebem-s� propostas até ao

dia 5 do próximo mês de Agos­
to, dia em que, pelas 14 horas,
serão abertas as propostas ria
presença dos interessados Ino
escritório do solicitador José
Luis Cesário.
Reserva-se o direito de não

efectuar a mencionada venda
no caso de as propostas não

,

interessarem.
. Tavira, 11 de Julho de 1957

Actividades

da Casa do Algarve
Na sua última reumao, a

Direcção da «Casa do Algar­
ve:!> deliberou:
a) Inserir no número do Bo­

letim Informativo da institui­
ção. que deverá ser distribui­
do gratuitamente a todos os

sócios, nos princípios do mês
.

próximo, além de abundante
informação gráfica e turística,
o discurso proferido em Faro.
pelo sr, Dr. José Guerreiro
Murta, na sessão solene da II
Romagem de Saudade dos an­

tigos alunos, realizada no res­

pectivo Liceu;
b) Publicar a música do

«Hino de Sagres» da autoria
da distinta compoaitora"D. El­
vira de Freitas, a que foi re­
centemente atribuído o prémio
«Libânio Correia», e fazer a

suadisrribuíçâo gratuita a to­

dos os sócios;
c} Ap'r'ovar propostas da Co­

missão Cultural para a publi­
cação dos n.", 4 e 5 da colecção
«Estudos Algarvios1J, respecti­
vamente: «Cândido Guerrei­
ro», pelo sr, Dr. Guerreiro
Murta, e «Necessidade da De­
fesa da Economia Agrícola
Algarvia», pelo sr, A. Xavier
da Fonseca;
d) Continuar a recolha de

pareceres sobre a viabilidade
de realiza ção do III Congres­
so Regional Algarvio;
e) . Confirmar a deliberação

já tomada de isenção de jóia
aos sócios admitidos durante
os meses de Julho, Agosto e

Setembro.

MOTO
Vende-se 'barata uma Ma­

tckh less, d e 1,2 HP de potência.
Nesta Redacção se Informa.

Arrenda-se
Uma propriedade de sequeiro

ou regadio em Bernardinheiro,
concelho de Tavira, cerca de 27
hectares de sequeiro e 3 de re­

gadio, toda completamente arbo-
rizada.

'

Tratar na Rua Jacques Pessoa,
16 - Tavira.

Vende-se ou Arrenda-se
Em conjunto ou separado,

Um prédio junto à Estrada
Nacional, com frente para as

três russ, com seis comparti­
mentos, quintal com poço e

bem assim um lagar de azeite,
com uma prensa hidráulica e

todos os seus pertences, pada­
ria e taberna e os seus respec­
tivos alvarás.
Quem pretender, tratar com

Silvestre Picoito - Santa Ca­
tarina, ou com o solicitador'
José Luís Cesário, em Tavira.

Propriedades
ARRENDAM-SE

Vale d'El-Rer, Covas de
Gesso de Baixo e Covas de
Gesso de Cima, no sítió da
Capelinha. Ilatarinho, próxi­
mo de Tavira. Paul, na Asse­
ca, e Azeda. em Cacela.
Tratar com o proprietário,

na Rua Almirante Cândido
dos Reis, 176, todos os domin­
�os, das 15 às 18 horas, em
Tavira.

A Casa que emprega sempre nos seus

trabalhos produtos e aparelhagens de
qualidade, apresenta o último progres­
so na permanente.

TELEF.•eo

Rua da �I�erdade, 18.1.0 - IA U IR A

Instituto de Beleza cardoso

permanenle Neulra e Permanenle Frio
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Fazem anos:

Aniversários
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REL6GIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

A S m, a f·C as Omega, Zenith, Longlnes, Breitling,
IiSSSDt, Corte�ept, Rupeus, Sarnlnes,

Amula, Argus, DSka, Ulergines, Camu, Zinal, Re[oU, Doxa,
�ukel, Zotu, Herllg, �ulu waleu, White SIIr, Walex, Sorel, LIR[Dln,
Rmpu, Caunu, LaPex, Mila, I1[hlnBS, 'anUi, IIIUI I BIIIIII

Ourivesaria Mansin ..ho
TAVIRA

Esta casa toma iDteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

Informações
Correspondente à primeira

diuturnidade, foi concedido o

aumento de vencimento à sr:
D. Mariá Isaura Palmeira,
professora da escola de Amaro
Gonçalvu.

Para prestar serviços na Su­
bdelegação de Saúde, privati­
va do Concelho de, Tavira, foi
contratado para exercer as

funções correspondentes às de
dactilógrafo o sr, Júlio Neves
dos Reis.

Foi nomeado escriturário de
2." classe do Ministério da
Agricultura e colocado na' ei­
dade da Guarda o nosso con­

terrâneo e assinante sr. Luís
Maria de Melo e Horta.

O «Povo Algarvio», numa

local do seu número de 24/3/
57, aludiu à necessidade de se

criar uma estação -regional dos
CTT em Conceição de Tavira.

. Informa-nos, a propósito, a

Administração Geral dosCTT
que os estudos efectuados para
avaliar da necessidade de se

criar a estação pedida, revela­
ram que o deminuto movi­
mento de correspondêncías
destinadas àquela localidade
não justificam, por enquanto,
a satisfação do pretendido.

Compro Casa
Em Tavira, mesmo alugada

e pequeno armazém vazio, di­
rigir propostas Eara o 2.° Sar­
gento Manuel Lopes, Bat. de
Caço n." 4 - Lagos.

I

�rrenda-se-
'

Uma· propriedade de terra

de semear de sequeiro e rega­
dio. com diverso arvoredo, no­
'ra com motor e casa de I"abi­
tacão,
Quem pretender dirija-se a

Francisco de Mendonça Pa­
checo, Rua da Porta Nova, 14
-Tavira.

.

VENDEM-SE
Dois prédios rústicos:
Um no sitio do Pero Gil

(Barreta) e outro no sítio do
Fojo, com parte de r�gadio.
Um automóvel usado, mar-

ca «AdIeu. .

Recebem-se propostas até ao

dia 28 do corrente mês, reser­
vando-se o direito de não en­

tregar, caso as mesmas não
Inreressem.

I
Tratar em Faro, na Rua

Dr. José de Matos,_ n, o 19, ou
aos domfngos no sítio do Bre­
jo (Asseca), das12 às 17 horas

\

Encontram-se it venda n.

Festejos Populares
Casa I do PODO da CoÀ[eUãD

Incluido no programa dos
seus tradicíonaís festejos po­
pulares realiza-se hoje, no

Parque da Casa do Povo da
Conceição, uma interessante
festa -dedicada aos seus asso:'
ciados e' famílias.
Na tarde haverá provas des­

porrívas e à noite um
.

anima­
do baile abrilhantado 'por uma
excelente orquestra.

Hoje - Srs. Joaquim Nobre da Cos­
ta Teixeira e Bernardino Boaventura
Guerreiro.
Em 15 - D. Maria Lisete Tavares

Guerreiro, D. Maria Leonor Brito
Mendonça, menina Maria Ivelise Vie­
gas Costa, menino Gustavo Francisco
Mendonça Estevens e srs, João Picoí­
to Júnior e Silvino Mário Santos de
Oliveira.
Em 16 - D. Slavina Maria d'Araü­

jo Dias, D. Rosa do Carmo Fernandes,
menina Maria Eduarda do Nascimen­
to Rodrigues e sr. António Joaquim
Afonso.
Em 17 - Menina Maria Manuela

Madeira Viegas e srs, Jorge Aleixo
Nobre e Manuel Martins Dias.
Em 19 - D. Maria dos Mártires

Gonçalves.
Em 20:_ Sr. José António dos San­

tos.
Partidas e Chegadas

Encontra-se nesta cidade, com

sua filha, em gozo de ferias, a 8r.a_
D. Laura Abrunhosa Mansinho,
espoaa do n08SO prezado amigo e

conterrâneo ar. Dr. João do Na8'
cimento Mansinho, profeseor do
Liceu de Castelo Branco.
- Com curta demora esteve em

Tavira o ar, J08é Júlio Galhardo
Palmeira, chefe da Secção de Fi­
nanças em Cuba.

- Acompanhado 'de seu filho
dealocou.se a Lísboa o sr, Tenen­
te Ernesto Antunes.
- Seguiu hã: días para a estân­

cia de águas termaís de Pedras

Salgadas o er, Dr. J08é Diogo Guer-
reiro. '

,

- De vístta a 8eu pai, n0880 pre­
zado amigo sr, João Pedro Maldo­
nado, proprietário, residente em

Cacela, esteve entre nõs o er, José
Oltas Maldonado; Oficial de Ma-
rtnba;

.

- Com sua esposa e filh08 per­
maneceu uns dias na Praia de
Monte Gordo, onde sua familia fi­
cará a veranear, o n08SO conter­
râneo er. Manuel Prado, 1.° tenen­
te de Marinha, componente da Ca­
sa Militar de Sua Ex.a o er, Prest­
dente da República.
� Regressou da capital o nosso

asaíuanre sr. António Tiago Pedro,'
construtor civil, residente em San­
ta Luzia.
- Com 8uas familias, encon­

tra-se na Quinta da Fidalga, em'
Cacela, em visita a 8eU8 pais, 08
nossos prezados amígos sra. Dr.

Augusto _

Viriato Mat08 e Eng.o
Francisco Matos, residentes em'
Lisboa.

- Por ter aído transferido a seu
pedido, encontna-ae 'a prestar ser­
viço em Faro o nosso prezado .ae­
stnante sr. Joaquim Eduardo Si­
mão, ag-ente da P. S. P ..
- A fim de passar a época calo-

• rosa, encontra-se com seu espoeo
na sua casa em Santa Catarina, e
a nossa conterrânea e aseínaute
sr.a D. Isabel Silveira Vargues
Freire, funcionária d08 C. T. T.
aposentada e proprietária, residen-
te 'na capital.

.

- No gozo de férias encontra-se
na Armação do .Barri!», acompa­
nhado de sua familia, o er. Belmi­
ro Gonçalves Mourato Marques,
nosso prezado assínante, reeíden­
te na Covilhã,

Festa de Rossa Senhora do Carmo
Iniciou-se há dias a novena

em honra de Nossa Senhora
do Carmo, cuja festa se reali­
zará. com grande cerimonial,
no próximo dia 16 do corrente,
na Iínda igreja da venerável
Ordem Terceira do Carmo.

LuIs Sebastião Peres
Por ter termi�ado a sua di­

gressão jornalística à provín­
cia, na recolha de elementos
paTa

.
a or�anização de um

número especial, dedicado
80 Algarve, a publicar num

jornal de Lisboa; esteve na

nossa Redacção a apresentar
as suas despedidas, o nosso

muito estimado colaborador e

velho amigo, sr, Luis Sebas­
tião Peres.

Propr�edades
Arrendam-lJe ou dão-se de

meias duas, com regadio, 8bun­
dâricia de água, casas de habi­
tação, sequeiro e diverso arvo­
redo, no sítio do Livramento
- Luz de Tavira.
Tratar com Joaquim Gaspar

Gonçalves, na Rua daB Ola­
rias, 19. em Tavira.

Arrenda-se
Propriedade no sítío do AI­

margem que consta do seguin­
'te: terra de semear de sequei- '

ro e regadio, diverso arvoredo,
duas noras e um poço com

motor, abundantes em águ81il.
Recebem - se propostas até

fins de, Julho.
• Tratar na RuaTenente Cou­
to, 15- Tavira.

Arrendam-se
Duas propriedades de terra

de semear de sequeiro, com

cerca de 800 pés de arvoredo,
no sítio da Foupana--Mon�a­
rapacho.
Quem pretender dirija-se a

José Amâ.ndio Mendonça Nu­

nes, Poço das Figueiras -
Moncarapacho.

o «Povo Algarvio» vende-se

em Lisboa, no Parque Mayer,
.

na Tabacaria Jaime da Silva.

Lela no próximo número:
. .

Â Rua••• e Eu
Uma secção de EMILIO YALONGO

ProprIedade, arrenda·se
Por 3 anos, à Ponte dos

Mosqueiros. Horta com muita
água, alfarroba, azeitona e

figo.
Dá informações José Fran­

cisco Encarnação - Praça' da
República - Tavi.ca.

Arrendam-se
Os pomares de citrinos­

laranjas, limões e tangerina s
- das propriedades Bica e Sei­
xal, no sítio do Pinheiro, fre­
guesia da Luz.
Tratar com o sr. José Fran­

cisco Massapina, nas referidas
propriedades, às 10 horas do
dia 22 do corre���.
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Continuação da 1.a pàgma
,

agente nos concelhos de Cas­
tro Marim e Vila Real de
Santo António, e Sebastião
José da Luz, .agente

.....

oficial
concelhio.
Ujar,am da palavra os srs.

Arlindo Pereira da Silva e

Sebastião Joliié da Luz, . tendo
ambo. tecido os mais rasgados
eiogiq., à organi�ação «Oliv;a»
e airad ecido a �entileza da.
pessoas que os 4hídaram na

ti:t:re£a da organização dos cur­
sos énaltecendo sobretudo a

colaboração pres­
tada pelas enti­
dades oficíe.ís dê
Tav'ra. Falàram
também as alu­
nas MIes. Maria
M a n li e I a' dos
Mártires Baptis­
ta que em nome
das suas colegas
agradeceu à Or­
ga n i z a ç_.ã o da
Oliva os conhe­
cimentos" al i re­

cebídos gratuita­
mente que muito
contribui para a

cultura da mu-

lher no lar: e MariaCristina
do Carmo de Jesus que recitou
três quadras do.nosse camara­

da de redacção 81'. Manuel Vir-
gín io Pires.

.

,

Para encerrar a sessão falou
o sr. Capitão Jorge Ribeiro,
que. agradeceu a amabilidade
do convite que lhe fora ende­
reçado

.

pelo organização Oli­
va, bem como a sua genril
oferta da concessão da explo­
ração de mesas e cadeiras do

•

¿ Parque,· em ben.efício da Ba·n­
da de Tavira;
Finda a sessão foi servido

um Porto de Honra a todos
os convidados, álunas e famí­
lias, no edifício onde funcio­
.ram os cursos.

. Depois iniciou-se. um ani­
mado baile 'promovido pelas
alunas que se p'rolongou até

al!ts horas da madruga.da.
� com prazer ql!1e damOS à

estampa QS clichés com alguns
motivos da festa, gentilmente
emprestados pelo sr. Sebastião·
José da Luz,-que foi sem dú­
vida a alma de toda esta or­

guniza'ção.
As alunas que completaram

os cursos foram as seguintes:
C orte - Carminda Rodri­

gues Viegas, Custódia da Pu­
rificação Mestre Afonso, Ja­
cinta Maria da Costa, Maria
Aldegundes Mendes, Maria
da Àssunção Oliveira Emídio,
Maria Bebiana de Sousa, Ma­
.lÍa Cândida de Brito, Maria

-

da Estrela Gonçalves Vaz,Ma­
ria Fernanda Emiliano, Ma­
ria Gertrudes das Dores Amei­
xinha, Maria Inês de Jesus
B�ito, Maria João Batista do
Carmo, Maria José, da Con-

cerçao Afonso, Maria José' de
Jesus Brito, Maria de Lurdes
Beatriz Drago, Maria de Lur­
des Pereira das Dores, Maria
Plácida Pereira, Mærie Valen­
Ün.a da Conceição,Alli>>Í;mo,
Natál.ia Sahino Rodrigues,
Na..talina Graça Lopes N,do.
Bocdedos - Custódia da P'u­

rificação Afonso, Ernestina
do Sacramento Jorge de Jesus,
Fátima Maria Capela Galhar­
do, Ivo.ne Ea,tevio des Santos
Simão, L�cília da. Conceição
Lagoas,Maria ..Amélia A1hino,
Maria da .Assunção Oliveira

fala o agente concelhio da Oliva
(:Foto ",,"a.-ade)

. Emí&.io, Maria Cristina do
Carmo de Jesus, Maria Dul­
ce, do Rosário, Maria .Eduar-

. da W,Martins Viegas, Maria
£rmelinda Piloto, Maria Fe�

Iisæ.ina - Gtier:rei:ro Fernandes
Mendonça, Maria, Fennanda
P�l'�i!,a R�mos, MarÚl Filo­
mena da Conceição, Maiia
Gertrudes das Dores Amei�i­
nha, Maria Gregória rernan­
des, Maria Helena, Rodri,�ues
Gomes, Maria Inês de Jesus
Brito, Maria Iolanda Gomes,
Maria José de Jesus Brito,
Maria de Lurdes de Jesus Ro­
drigues, Maria Lúísa Mestre
Afonso, Maria' Luísa Viegas,
Maria da Luz Martins dOli
Santos, Maria. Manuel José
Rpdrigues, Maria Manuela
dos Mártires Blilptista, Maria
Orlanda dos Santos Neto,
Ma:ria Sabina Viegas, Maria
Suzélia do Nascimento Mi­
nhalma, Maria Teresa Guer­
reiro Fernandes, Maria Valen­
tina da Conceição Alb-ino, Ma­
'r-ilia de Jesus Pereira, Nata­
lina Graça Lop.es Neto, Silvi­
na da Conceição Ramos.

Júlio San.Cho
.Médico-Rodiologist.a

,

RADIODIAGNOSTICO-fO­
MOGKKFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS- ONDAS
CURTAS - U L T R A - S O N S

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.
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Rui Aboim Faria Pereira·1
Farm'ácia Montepio Artístico Tavirense
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S E R I'N GA S

Perfektum, Mikro, Fias

•

TERMÓMETROS
Hick, . Negretti, 'Mi,kro, Bramman

•

Sacos para água quente,«Wlmpasslng»
•

Modess, Gess, Kotex, Hex Hie

Por esse

-:a...J um discurso seereso 'p-ra£e­
I� 'rid� por Nasser às £Qrç••

armadas egípcias e reve­

lado por um jornal-iraq1.li{l;no,
o p:li!meiro mínístre do E,gipto
disse 'que o seu pais está {1 or­

garrizar um poderoso exéreíto
pal1a poder ,concJ�ir a unidade
âsabe e que a opinião pública
mun�iar obrigou as fo:(ças an­
glo-francesas a retiza rem ..s.e
do Can.�l de S:\.wz, em Novem­
bro de 1956; «por termos resis­
tido aos agressores El transror­

nando os s 'us planos».

f�I,�ndv na S�bcomissiio dó
D�sar�a·mento; .das Na­
ções Unidas, em o-ome da

Grã-Bretanha, �Esta,d,os Uni­
dos, França, e.Canadã, Selwyn
LloiYd. m¡'nistro dos E:stl'am­
geillos inglês, disse que a aceí­
tàção pela Un;ião Soviética do
prin,dpiq da inspecção e con­

trole das e.xplQsões nucl.eaxes
.expenimenta is torna possível a
suspensão temporâria dessas
explosões como parte de U:Ql
acosdo sobse ·a. primeira fase
do ¿es8t>mament@.

I"()m o argumento de que as
� activídades'do Presi,dente

deposto da Argentina,
Juan. Peron, comprometem a

estabíltdade 40 governõ ele
Buenos Aires, o embaixador
al1gentino ;n,a Venezuela pediu
a expulsão -do ex-presidente, o
que foi' recusado. Por esta. ra­
zão" o referido embaixador
abandonou o território V'ene­

zu�lano� o meSmo sucedendo
ao representante de Caiacas
'em Buenos Aires, tendo-se
,agravado as relações entre os

dois países.

lI\\e MVSCGVV <;hegaram notí­
ILl das de'. que Malenkov,

.

Malotov e, Kaganovit.ch,
revolucionários da'velha guar­
da, bem como. Chepllo,v, acu­
sa,doi de desviacionismo, fo....
ram delQ.itidos do P'reasMium
da Comissão Cent-ral do Par­
tido Comunista Soviético. Pos�
teriormellte' foi noticiado que
os primeiros três foram dem.i-
,tidos das suas funções gover­
nam:entais - vice-presidentes
do Conselho -, e que mais
dois diri,gentes 'do partido e

também vice�primeiros minis­
troª, Pewuklin e SÆl-burow, fo- -

ram afastados.

Â princíp.iv pensava-se que
� os referidos çhefes 'e diri-

,

gentes russos seriam ape­
nas afastados, mas, devido às
reacções n'o interior da Rússia
e nos países satélites, crê-se
que terão de ser julgados. Pa­
ra começar, as ligações telefó­
nicas para as residências de
Molotov, Malenk e Kagano';'
vitch estão c.prtadas e aos mes­

,mos são imputados, dia a dia,
«crimes- e maIs «crimes» ...

Propriedade
Anenda-se, no sítio de Ber­

nardinheiro, que consta de se­

queiro e regadio e casa de ha­
bitação.
Tratar com Joaqui.m Pedro

Lopes - Santo Estêvão:

, Propriedades
Arl'éndam-se. Com casas d�

habitação. ramada, palheiro e

terra d'e semear com diverso
arvoredo.
Uma em Mira Flores, à Ca­

pelinha, cQm al£arrobeiras. oli­
veiras e poço de água.
Outra na Fonte Salgada,

com al£arrobeiras, oliveiras e

horta com engenho 'em ferro.
Recebe propostas em, carta

fechada até ao dia 30 de Julho.
Rosa Centeno -- Tavira.

(Á leíe de gazet,ilha)

Pirilampos. _

Lá prós lados da Estaçdo,
Por causa da escuridão,
OUl).e-se um grande chinfrim,
Qnan,do, a gritar, at feeue],
N••ta zona D,ão l,lá luz,
Exclamá o 'Manuel Joaquim ...

E tem razão este amigo ...
De noite há sempre mais p'rigp
De escorregar na valeta...

'

Pode a noite. ser formosa
Mae a curva é perigosa,
Fi t) resto é tudo ... uma tretal

Amigo Manuel Joaquim:
Não percebo porque, assim,
Não têm consideração
Pondo já, na sua rua,

A luz (num mês sem ter Illa)
I Pra pôr termo à escuridâo ...

Só 'ma coisa me admira:
- Ao pé da Luz de Tavira,
Onde já eheqou � l'uz,
Tema pôr a «pinha.. e.m cacos .••

Mas aquarde. Averéação
Vai tomar a decisão
De ilQmi;nar es buracos l•..

Vítor Castella

EDIT·AL
João António 'da Silva Graça

M'artins, Engenheiro-Chefe da
Quinta Ctrcunscríção Iudusrríal,
faz saber que a firma Empreaa de
Publicidade Algarve, Ld,s, reque- ,

reu licença para instalar uma ofi­
cina de tipografia incluida na 3.a
classe, com os inconvenientes de
poeiras, cheiro, ruido, tl"epidação
e perigo de incêndio, situ�da na

Rua Dr. Parreira, n.o 9, freguesia
de Santa Maria, concelho de Tavt­
ra, distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento das

Ind,ústrias Insalubres, Incómodas.
Perigosas ou Tó,¡:,icas e dentro do

prazo de 30 dias, a contar da pu­
blicação deste edital, podem todas
as pessoas interessadas apresentar
,reclamações por escrito, contra a

concessão da licença requerida e

examinar o respectivo processo
nesta Circunscrição IndustrIal,
c@m sede em Faro, na Rua do Dis­
trito de Faro, n.O 2_2.° (Edificio da
Mutualidade Popular).
Faró, aos 6 de Julho de i952.

O Engenheiro-Chefe da ClrcunscrlGio,
João' António da Silva G. Mal1tins

,rlrrenda-se
Boa propriedade de rendi­

mento; com casas de moradia
e dependências, no sítio de
Valongo, freguesia da Conéçi�
ção, concelho de Tavira, per­
teacente a D. Esperança Peres
Cruz, trata o AdvogadoEduar­
do Mansinho - Tavira.

}\rrenda-se
Propriedade, no sítio do Pi­

nheiro, freguesia da Luz, des­
te coneelho, c((nstando de se­

queiro e regadio, alfarrobei­
ras, amendoeiras, figueiras e·

oliveirás. e div'erso arvoredo
mimoso. Tem bons cómodos
agrícolas e poço com bastante
.,água e com motor.

Trata-se na Rua D. Marce­
lino Franco, 41 - Tavira.

Pela Cidade
Cine b,planAda - E.peetá.

culos da Semana:
"I'erça-Ieíra, aPt;esenta em

e.spectáeql(j) para,maio·res: de 1.7
anos" Jean Gabin e Jeanmle
Moreau em Gas-oil. Per.dido
na esccridão da noite, um ho­
mem. conduæ um camião ao seu

tt.ág,ico
. deseíno e aca ha per

perder-se no negeume da sua

prQpri�\alma. Em complemen­
to, urn g:candioBo e emotivo
espectáculo exrrafdo do melhor
r o m R n c e de W. Somerset
Maush,am, com Robert New­
ton e Glynis Johns e,m O Va,-'
gabando do Pacífico. A curio­
sa história de um ébrio ínvé­
terado que se regenera, por
amor a u�a missionária.
Quinta::.feira, em espectãeulo

p.aia madores de 17 a-nos, reve­

)áção de u'm novo Mola des­
portivo e æaragateiro que dva·
liza com Eddie Cons,tantiI):e:
Tony Wright no movimentado
filme: O Eterno Mascf1.lino.
Um filme da série policial
de Peter Ch�yne.y com víolên­
cia e belas mulheees e um de­
teetive que é um nove rei da
descontracção. Um espectáculo
cheio' de lances imprevistos,
golpes de audácia e sequências
da rija pancadaria" temperadas
aqui e ali, por lilgeiras notas

de ironia e de galantaria, que
'o público sublinha com Cres­

cente agrado. Em comple¡pen­
to, Jonh Wayne lutando e

amando audaciosamente. Um
drama repleto de la:aces e,mpol­
gantes. Hõmens que lutavam
pelo o amor e que gostavam
de beijar. Um Valente. Um
apaixonante história de altas •

aventura�. .

Sáhado, em espectáculo para'
màiores de 17 anos, um filme
basea-:lo na realid�de Cban­
gai-Cidade Maldita, com Ru­
th Roman e Edmond O' Bri,en.
Horas de angústia e de incer­
te.za dos que vivem sucbmetidos

, à tirania, debat,endo-se na ân­
sia de fugh. Em complemento,
o par que al'l'ebatou o mundo
com a sua voz gloriosa, Ilona
Massey e Nelson Eddy, volta
no magnífico filme que é um

espectáculo m,.aravilhQ.so, Com

a inspirada muska do genial
maestro Rudolf Friml Nata­
cba, .e ainda os esplendidos
artistas Hugo Haas e Elfla
Lanchester.

•

farmácia de serviço-Está
de serviço urgente, dJlllan.te a

.

presente semana, a Farmácia
Sousa.

Arrenda-se
Um terreno de semear de

sequeiro e 1'egadio�
Quem pretender dirija-se a

J09é Joaquim ROisa, Sitio da
Praia - Conceição de Tavira.

'Mnairor leão
,Indústria Tavirense

,
"

Fabricação garantida com excelenta matéria primil, Executam-
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos prderidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão. lava­
-louças, tubos em dmento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-.Tl'VIRJ¡

Preferir os MO�AI[O� LEÃO é contribuir para o progresso de lAVIJA


